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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 9, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
neurofuncional, respiratória, em saúde da mulher, em terapia intensiva e em 
pediatria. 

Boa leitura. 
Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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ANÁLISE DE DISTRIBUIÇÃO PLANTAR A NÍVEL 
ESTÁTICO EM DIFERENTES FASES GESTACIONAIS

CAPÍTULO 5

Raylane da Costa Oliveira 
Universidade Potiguar, Natal – Rio Grande do 

Norte

Amanda Emilly Xavier do Nascimento
Universidade Potiguar, Natal – Rio Grande do 

Norte

Verônica Laryssa Smith
Universidade Potiguar, Natal – Rio Grande do 

Norte

Bianca Santana da Silva
Universidade Potiguar, Natal – Rio Grande do 

Norte

Ivanna Georgia Freitas Aires
Universidade Potiguar, Natal - Rio Grande do 

Norte

RESUMO: Durante o período gestacional 
o corpo da mulher passa por diversas 
modificações, dentre elas se encontra as 
alterações biomecânicas da região plantar. 
Esses fatores podem estar relacionados com o 
aumento de peso da gestante e deslocamento 
do seu centro de gravidade, fazendo com que 
a mesma exerça uma pressão maior na região 
plantar do pé. O objetivo da pesquisa foi avaliar 
a distribuição das cargas da pressão plantar 
nas diferentes fases da gestação. Trata-se de 
um estudo descritivo, com três gestantes das 
três fases gestacionais atendidas no Centro 
Integrado de Saúde da Universidade Potiguar 

em Natal/RN, utilizando como instrumento 
avaliativo o baropodômetro, com as gestantes 
em apoio bipodal e em seguida foi realizado 
a análise dos valores médios e máximos de 
distribuição plantar obtidos e comparados de 
forma a verificar as diferenças entre as três 
fases gestacionais. Os dados encontrados 
de pressão média foram maiores no primeiro 
trimestre (41,84Kpa); os valores de pressão 
máxima foram maiores no terceiro trimestre 
(126,27Kpa); os valores de divisão de massa 
fora 54% retropé e 46% antepé (primeiro 
trimestre), 65% retropé e 35% antepé (segundo 
trimestre), 66% retropé e 34% antepé (terceiro 
trimestre). Diante disso, podem-se observar 
as alterações na distribuição plantar, com 
predominância de maior sobrecarga na região 
do retropé a partir do segundo trimestre 
podendo explicar os desconfortos na região do 
calcâneo relatados pelas gestantes. No entanto 
não houve diferença significativa em relação à 
divisão da massa do segundo para o terceiro 
trimestre. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestação; Biomecânica; 
Análise.

ABSTRACT: During the gestational and corporal 
period of the woman goes through several 
modifications, they are like biomechanical 
changes of the plantar region. These numbers 
may be related to increased pregnancy weight 
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and displacement of the center of gravity, causing it to exert a greater pressure on the 
plantar region of the foot. The objective of the study was to evaluate the operations of 
plantar pressure in the different phases of pregnancy. This is a descriptive study, with 
three pregnant women attending the gestational stages attended at the Integrated Health 
Center of the Potiguar University in Natal / RN, using as an evaluator the baropodometer 
as pregnant women in support of the bipodal study. data. mean and maximum values ​​
of plantar distribution and compared in order to verify how the differences between the 
three gestational phases. Data were not higher in the first quarter (41.84Kpa); cost 
values ​​were higher in the third quarter (126.27Kpa); The indicators of mass division to 
54% retroverted and 46% antepé (first quarter), 65% retropé and 35% antepé (second 
quarter), 66% retropé and 34% antepé (third quarter). Thus, the reports on the plantar 
distribution, with a predominance of greater overload in the rear view region from the 
third trimester, can be observed in the menus of discomfort in the calcaneus region 
reported by the pregnant women. Compared with the mass from the second to the third 
quarter.
KEYWORDS: Gestation; Biomechanics; Analyze.

1 | 	INTRODUÇÃO

A gestação é uma fase importante na vida de qualquer mulher, é durante esse 
momento que o corpo da mulher passa por fases de desenvolvimento compreendidas 
pela sua fisiologia natural, onde se adapta a novas mudanças que o corpo oferece 
a partir do processo de fertilização. Durante o crescimento fetal a mulher passa por 
períodos trimestrais, onde cada trimestre oferece diferentes mudanças fisiológicas em 
seu organismo. (PEREIRA; SPITZNER, 2016; SOUZA, 2017). 

As preparações do corpo da mulher para a gestação envolvem ajustes dos mais 
variados sistemas sejam a nível hormonal, fisiológico, anatômico, cardiovascular, 
pulmonar e que podem afetar o sistema musculoesquelético e consequentemente a 
postura. O deslocamento do centro de gravidade é um dos fatores que contribuem 
para alteração postural, contribuindo para um aumento da pressão plantar ao assumir 
a postura bípede (MANN et al., 2011; ARAÚJO, 2012).

Uma das maiores complexidades biomecânica do corpo humano por ser 
responsável pela manutenção da postura e ser multi-articular é a estrutura anatômica 
do pé. Na superfície plantar existem diferentes forças de reação ao solo podendo 
estabelecer modificações em sua funcionalidade, modificando a forma da pressão 
plantar em sua distribuição e consequentemente constituindo deformidades plantares. 
Para essas ocorrências também se faz presente a ação dos receptores sensitivos 
cutâneos na planta do pé, que compõem alta sensibilidade a pressões existentes na 
distribuição da mesma. (TÁBUAS, 2011; BROCKETT et al., 2016). 

A mensuração das alterações no apoio dos pés e a distribuição das pressões 
plantares durante a postura estática pode ser analisada através da ferramenta 
baropodométrica, que consiste em uma plataforma de força que através de sensores 
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captam pressões plantares dentro de um espectro de cores dependendo da localização 
dessa pressão sob a plataforma. Essa ferramenta avalia as distribuições a nível 
estático, subdividindo o pé em regiões: antepé, médiopé e retropé. (PUZZI, 2016; 
PONTES et al., 2016; BAUMFELD et al., 2017). 

Em razão das observações biomecânicas existentes em cada trimestre 
gestacional e suas mudanças posturais, obteve-se a importância em mensurar a 
distribuição plantar através da plataforma baropodométrica, com os dados obtidos, 
analisar as diferenças entre os três períodos gestacionais.

2 | 	OBJETIVO

Avaliar a distribuição e picos de pressões plantares a nível estático em diferentes 
fases gestacionais.

3 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo com três gestantes das três fases gestacionais 
atendidas no Centro Integrado de Saúde da Universidade Potiguar em Natal/RN. 
Como critérios de inclusão as gestantes deveriam ser de baixo risco, sem apresentar 
distúrbios vestibulares e osteoarticulares prévios à gestação. E excluídas da pesquisa 
as gestantes que não conseguiram por algum motivo realizar a avaliação ou desistiram 
no momento da coleta. 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética da Universidade Potiguar, sendo 
aprovado com o número 2.276.088, após concordância das participantes, estas 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Assim, foi aplicada a ficha 
de avaliação, bem como o protocolo baropodométrico e coletado todas as informações 
necessárias. As gestantes foram entrevistadas pelas pesquisadoras responsáveis, de 
forma individual e privativa. 

Os instrumentos para a coleta de dados utilizados consistiram na ficha de avaliação 
para registrar os dados gerais e o exame físico das gestantes através da avaliação 
baropodométrica, onde foram observados dados de análise estática de pressão plantar 
média, pressão plantar máxima, percentual de divisão de massa por região. Para 
realização do exame físico foi solicitada as gestantes a retirada dos calçados para se 
posicionar de forma bipodal sob a plataforma, com os braços paralelos ao corpo, olhar 
direcionado para frente e com os olhos abertos durante 10 segundos. 

A plataforma utilizada para coleta consiste em plataforma de força avançada do 
Sistema de Análise FootWork, Pro (ARKIPELAGO), com revestimento de policarbonato, 
acoplada a um cabo USB2 compatível 1.1 com o software FootWork 3.2.2.1, que 
mensura a distribuição e pressão plantar aplicadas pelo corpo. Este sistema registra 
e fornece diversas medidas, dados qualitativos e quantitativos em forma de imagens 
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e gráficos, expressando diferentes cores dependendo da pressão exercida sobre 
a plataforma, sendo a cor azul uma área de menor pressão e a cor vermelha uma 
área de maior pressão, sendo possível um estudo biomecânico do pé e as possíveis 
disfunções biomecânicas a nível estático subdividindo o pé em três regiões: antepé, 
médiopé e retropé. (GONÇALVES, 2013). 

As impressões foram analisadas em distribuição plantar (kPa), porcentagem (%) 
de carga por região plantar. Os valores médios e máximos de pressão plantar obtidos 
foram comparados de forma a verificar as diferenças entre as três fases gestacionais.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise foi composta por 03 gestantes, com idade média de 26,44. Os dados 
baropodométricos obtidos apresentaram distribuição da pressão média de 41,84Kpa 
no primeiro trimestre, 27,88Kpa no segundo trimestre e 38,97Kpa no terceiro trimestre. 
Com relação aos valores de distribuição de pressão máxima foi encontrado pressão de 
114,46 no primeiro trimestre, 93,99Kpa no segundo trimestre e 126,27Kpa no terceiro 
trimestre, como pode ser visto no gráfico 1. Os dados encontrados revelaram que no 
primeiro e terceiro trimestre os valores de pressão média se aproximaram, na pressão 
máxima o terceiro trimestre obteve o maior valor (126,27Kpa). 

Essa situação pode ser explicada pela biomecânica apropriada do pé humano 
que é responsável pela sustentação da postura e pela distribuição simétrica da 
pressão plantar, e como no decorrer da gestação ocorrem modificações gestacionais 
com o objetivo de adaptar a gestante diante das mudanças fisiológicas que o corpo 
oferece, consequentemente causa alterações nessas distribuições como uma forma 
de adaptação biomecânica, assim como compensações fisiológicas (TÁBUAS, 2011). 

Gráfico 1 – Percentual de pressão plantar média e máxima nos diferentes períodos gestacionais

Os valores de percentual de divisão de massa apresentaram 54% na região de 
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retropé e 46% em antepé no primeiro trimestre, 65% em retropé e 35% em antepé no 
segundo trimestre, 66% em retropé e 34% em antepé no terceiro trimestre, como pode 
ser observado no gráfico 2. Os dados encontrados revelaram que em relação à divisão 
de massa ocorreu uma evolução crescente de acordo com a fase gestacional, sendo 
maior no terceiro trimestre na região de retropé (66%). 

Esse achado pode ser explicado pelo crescimento e desenvolvimento fetal do 
útero provocar mudanças em sua forma, através do comportamento fisiológico em 
cada trimestre, com intuito de restaurar o equilíbrio materno, ocasionando alterações 
em sua postura estática. Contudo, essas alterações tidas na postura podem ocorrer de 
maneira individual em cada gestante.

 Gráfico 2 – Percentual de divisão de massa nos diferentes períodos gestacionais

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante disso, podem-se observar as alterações na distribuição plantar, com 
predominância de pressão plantar máxima mais elevada no terceiro trimestre e 
sobrecarga maior na região do retropé com a evolução no decorrer do período 
gestacional, podendo explicar os desconfortos na região do calcâneo relatados 
pelas gestantes. Sugere-se elaboração de mais estudos acerca do assunto devido à 
necessidade de uma amostragem maior e um acompanhamento maior durante todo o 
período gestacional para obter uma resposta mais fidedigna.
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